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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de 

cultivares de alface-americana sob cultivo protegido no Município 

de Iranduba, AM. O experimento foi conduzido no período de 

4/6/2013 (transplante) a 10/7/2013 (colheita). Utilizou-se o 

delineamento experimental de blocos casualizados, com três 

repetições e quatorze tratamentos (cultivares). Observou-se que, 

nas condições em que o experimento foi conduzido, novas 

cultivares de alface-americana podem ser cultivadas nesse 

município. 

Termos para indexação: Lactuca sativa L., casa de vegetação, 

canteiros, produção.

Desempenho de Cultivares de Alface- 
Americana em Ambiente Protegido

Norma Rodrigues Gonçalves

Cristiaini Kano

Francisco Célio Maia Chaves
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Fitotecnia



Abstract

The aim of this work was to evaluate the crisphead lettuce 

cultivars under protected cultivation in Iranduba, AM. The trial was 

conducted from 4/6/2013 (sowing) to 10/07/2013 (harvesting) in 

randomized complete blocks, with three replications and fourteen 

treatments (lettuce cultivars). It was observed that the conditions 

which the experiment was conducted, new cultivars of lettuce can 

be grown in this city.

Index terms: Lactuca sativa L., greenhouse, beds, production.

Crisphead Lettuce Cultivars 
Performance under Protected 

Cultivation



Introdução

A alface-americana diferencia-se dos demais grupos por 

possuir maior crocância e durabilidade pós-colheita (SALA; 

COSTA, 2012). O maior desafio é selecionar cultivares que 

apresentem precocidade de colheita, alta produtividade sob 

condições climáticas adversas, que sejam resistentes ao 

pendoamento precoce, além de possuírem boa qualidade 

comercial (YURI et al., 2004).

No Amazonas a produção de hortaliças vem aumentando 

significativamente, porém está longe de atender a demanda 

estadual (REIS; MADEIRA, 2009). O Município de Iranduba, 

localizado próximo ao maior centro consumidor do Estado do 

Amazonas, Manaus (1.802.525 habitantes), vem se destacando há 

cerca de dez anos pela produção de hortaliças em cultivo 

protegido. Nesse município, o pimentão é cultivado continuada-

mente na mesma área, ocasionando problemas quanto ao ataque 

de doenças e pragas. Além do coentro, a alface pode ser uma 

alternativa de rotação de cultura em ambiente protegido. Devido à 

escassez de informações quanto à adaptação de cultivares de 

alface recomendadas às condições ambientais verificadas no 

Estado do Amazonas, caracterizado pela ocorrência de tempera-

turas elevadas e alta precipitação, e com o objetivo de fornecer 

maiores subsídios aos produtores de alface de Iranduba, AM, 

realizou-se este estudo para avaliar o desempenho de cultivares de 

alface-americana sob cultivo protegido.

Material e Métodos

Este trabalho foi desenvolvido no Município de Iranduba, 

AM (03º 13' 8,6” S e 60º 13' 21,8” W). As plantas foram conduzidas 

em casa de vegetação com estrutura de madeira de 45 m de 

comprimento, 7,5 m de largura e pé-direito de 2,5 m, coberta com
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lona plástica de 150 micras. O solo utilizado no experimento 
apresentou os seguintes resultados, obtidos em análise química: 

-3 -1pH (H O) = 6,0; P = 131 mg dm ; matéria orgânica = 22 g kg ; V% 2 mehlich 
-3 -3 -3= 68; H + Al = 2,36 cmol  dm ; K = 103 mg dm ; Ca = 3,6 cmol  dm ; c c

-3 -3 c -3Mg = 1,2 cmolc dm ; SB = 5,1 cmol  dm ; e CTC = 7,48 cmol  dm .c

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
casualizados com três repetições e 14 tratamentos (cultivares): 
Angelina, Bálsamo, Graciosa, Havassu, Heatmaster, Irene, 
Ironwood, Kaiser, Laís, Lucy Brown, Mauren, Peroba, Tainá e 
Winslow. A parcela foi composta por 24 plantas, considerando-se 
área útil as oito plantas centrais da parcela.

Calagem, adubação de plantio e de cobertura seguiram a 
recomendação sugerida por Trani et al. (1997) para a cultura da 
alface. Conforme o resultado da análise química de solo utilizado 
no experimento, realizou-se a calagem no dia 18/4/2013, buscando 
elevar a saturação por bases a 80%, e a adubação de plantio, em 
cada canteiro foi aplicado um total de 58,2 kg de esterco de galinha 
curtido, 500 g de ureia, 6 kg de superfosfato simples, 930 g de 
cloreto de potássio e 49 g de bórax.

A semeadura foi realizada no dia 2/5/2013 em bandejas de 
poliestireno expandido de 200 células, contendo substrato 
comercial para hortaliças (Vivato®). Foram colocadas duas 
sementes por célula, com posterior desbaste para uma planta por 
célula. As mudas receberam uma aplicação foliar com Foliarcom® 

-1na dose de 1 mL L  e foram transplantadas em 4/6/2013 (33 dias 
após a semeadura) em canteiros contendo quatro fileiras de 
plantas espaçadas de 0,3 m x 0,3 m, sendo a irrigação por 
gotejamento.

A adubação de cobertura foi parcelada em três épocas 
(aos 7, 14 e 21 dias após o transplante) utilizando-se o equivalente a 

-1
90 kg ha  de N na forma de nitrato de cálcio fornecido via 
fertirrigação.
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A colheita foi realizada no dia 10/7/2013 (36 dias após o 

transplante), determinando-se a massa fresca comercial total da 

parte aérea, massa fresca de caule, das folhas comerciais, da 

“cabeça” (obtida em gramas, após o corte da planta rente ao solo, 

descartando as folhas impróprias para comercialização), número 

total de folhas por planta, massa seca de caule, das folhas e da 

parte aérea total (obtidas em gramas, após secagem das folhas e 

caule em estufa de circulação forçada de ar a 65 Cº).

Os dados foram analisados pelo teste F por análise de 

variância e, quando detectada diferença estatística entre os 

tratamentos, realizou-se o teste de Tukey para a comparação das 

médias dessas características, ao nível de 5% de probabilidade 

através do software Sisvar (FERREIRA, 2000).

Resultados e Discussão

Não houve diferença estatística entre as cultivares 

avaliadas quanto à massa seca comercial total da parte aérea 

(MSCPA) e massa seca de folhas (MSF). Para as características 

massa fresca comercial total da parte aérea (MFCTPA), massa 

fresca das folhas comerciais (MFF) e massa fresca da “cabeça” 

(MFcabeça), houve diferença estatística entre a cultivar Havassu e 

Tainá em que a cultivar Havassu foi superior para todas essas 

características (Tabela 1).

Para o número total de folhas (NTF), massa fresca de caule 

(MFC) e massa seca de caule (MSC), a cultivar Kaiser apresentou 

maiores valores do que a cultivar Angelina (Tabela 1).

Blind (2012), ao avaliar 19 cultivares de alface-americana 

no Município de Presidente Figueiredo, AM, indicou o cultivo das 

cultivares Gloriosa, Havassu, Heatmaster, Kaiser e Lucy Brown 

para a região. 
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Vale ressaltar que, como a parte consumida da alface são 

as folhas, e para alface-americana busca-se maior rendimento de 

“cabeça”, as cultivares avaliadas tiveram desempenho 

semelhante em relação à cultivar Lucy Brown (atualmente a mais 

cultivada no Município de Iranduba) para todas as características 

avaliadas, com exceção para o número total de folhas por planta.  

Conclusões

Conclui-se que as cultivares avaliadas apresentaram 

desempenho satisfatório em cultivo protegido, especialmente 

para produção de folhas e rendimento de “cabeça” semelhantes à 

cultivar tradicionalmente plantada na região.
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